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A 

CELPA - Centrais Elétricas do Pará - EM RECUPERAÇÃO

Ref.: INVENTÁRIO FLORESTAL -

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA ELABORAÇÃO DE RELATÓRIO AMBIENTAL SIMPLIFICADO – RAS PARA O SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA 69kv- JARÍ/MONTE DOURADO, localizada entre os estados do Pará e Amapá.
Prezados Srs.: 

Em atendimento á solicitação da Celpa para Elaboração de Relatório Ambiental Simplificado – RAS para o Sistema de Distribuição de Energia Elétrica 69kv_Jarí/Monte Dourado, com 18 km de extensão, localizada entre os estados do Pará e Amapá, vimos por meio desta apresentar o INVENTÁRIO FLORESTAL relatório para apreciação. 

No atendimento ás especificações técnicas do objeto deste documento, apresentamos a seguir o sumário dos serviços executados, com as principais características e benefícios que compõem o trabalho, bem como algumas outras solicitações presentes no ínterim deste documento.   

Sem mais para o momento.

Atenciosamente,
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Eng. Agro. Silvia Regina Meira

CREA: 5060300133

Responsável Técnica

Sertãozinho, 10 de Novembro de 2013.
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1. APRESENTAÇÃO

Este tema apresenta a caracterização da vegetação e do uso do solo na área de influência direta do projeto de implantação da linha de transmissão 69 kV entre a subestação de Laranjal do Jarí no Amapá e uma subestação projetada no distrito industrial de Munguba em Monte Dourado no município de Almeirim Pará. Este documento é composto de um conjunto de fotografias, mapas, inventário florestal, destinadas a caracterização quantitativa e qualitativa da vegetação nos diversos ambientes observados na área de influência direta do empreendimento, visando atender as exigências preconizadas na Instrução Normativa Ibama Nº 06 de 07 de abril de 2009.

2. INTRODUÇÃO

Existe hoje a necessidade imediata de uma consciência generalizada, que os recursos naturais de florestas tropicais precisam ser utilizados com base em uma nova conduta, a qual passa pela adoção de medidas sensatas que levem ao desenvolvimento econômico e à conservação ambiental simultaneamente.

Para que haja desenvolvimento com sustentabilidade é imprescindível o conhecimento do meio ambiente; nas florestas tropicais onde se encontra a maior diversidade biológica do planeta é indispensável inventários em sua flora, fauna e solo, assim como em todo seu ecossistema, a fim de saber suas interações e alicerçar os respectivos planejamentos.

O inventário florestal bem planejado e executado é fundamental para se conhecer as espécies que ocorrem na floresta, sua distribuição espacial e estrutura. De acordo com Silva Júnior (2001), por meio do inventário florestal é possível estimar o estágio de desenvolvimento da floresta, o que auxilia na efetividade da legislação florestal vigente para proteção e conservação dos recursos naturais; de modo, subsidia a interferência antrópica em diversas atividades de utilidade pública com maior racionalidade.

Fuhroet al. (2005) também comentado sobre a importância do inventário florestal, sobretudo, no conhecimento da biodiversidade das unidades de conservação, pois a crescente expansão urbana sobre os ecossistemas resulta diretamente na erosão do patrimônio natural. Mediante a isso, os inventários de espécies alicerçam qualquer estudo dos empreendimentos com racionalidade ambiental na avaliação do valor natural do ecossistema, sua conservação e gerenciamento.

A fragilidade dos ambientes florestais da Amazônia e o seu uso por populações tradicionais indicam a necessidade prioritária de se conhecer a composição e distribuição das espécies vegetais nesses ecossistemas, visando com isso planificar de forma eficiente o manejo e a conservação da flora nativa regional.

3. OBJETIVO

3.1. Objetivo Geral

Caracterização qualitativa e levantamento florístico da vegetação na área de influência direta do sistema de distribuição de energia elétrica entre a subestação de Laranjal do Jarí (AP) e Monte Dourado no Pará.

3.2 Objetivos Específicos

· Análise da composição florística dos estratos herbáceo, arbustivo e arbóreo incluindo cipós e palmeiras;

· Levantamento da volumetria de madeira existente na área por classe diamétrica;

· Elaboração de mapa de uso e ocupação do solo

4. MATERIAIS E MÉTODOS

4.1. Localização da área de Estudo

A área objeto de estudo está localizada em um trecho de 18 km que interliga a subestação de Laranjal do Jarí (AP) e uma subestação projetada no distrito industrial de Munguba em Monte Dourado no município de Almeirimno Estado do Pará.
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Figura 1- Croqui de localização da área de estudo
O município de Almerim localiza-se no Estado do Pará na Região Norte do país na mesorregião do Baixo Amazonas microrregião de Almeirim. 

A sede municipal está situada nas coordenadas geográficas 01º 31’ 15’’ de latitude Sul e 52º 34’ 45” de longitude a Oeste de Greenwich. Os limites do município são: Ao Norte: Suriname e o Estado do Amapá; Ao Leste: Estado do Amapá e município de Gurupá; Ao Sul: municípios de Porto de Moz e Prainha; Ao Oeste: municípios de Monte Alegre, Alenquer e Óbidos. O acesso ao município de Almerim ocorre através de transporte fluvial, a principal via de acesso da população aos municípios de Porto de Moz, Prainha, Alenquer, Óbidos e Gurupá. A drenagem do município de Almeirim é representada, principalmente, por dois afluentes da margem esquerda do Amazonas, os rios Paru, D'Este e Jarí. 

Laranjal do Jari é um município localizado na mesorregião do sul do Estado do Amapá, microrregião de Mazagão que limita-se com Vitória do Jari e Mazagão a norte, Gurupá (PA) a leste e Almeirim (PA) a sul e Oeste (Figura 3). 
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Figura 2- Localização do Município de Laranjal do Jari e Almeirim
4.2. Clima 

A região apresenta clima tipo Ami, com média mensal de temperatura mínima superior a 18º C, estação seca de pouca duração, umidade elevada, amplitude térmica inferior a 5º C e disponibilidade de água no solo. 

A precipitação pluviométrica com cerca de 1969 mm, com distribuição irregular durante o ano. Estação pluviosa de dezembro a junho, sendo março o mês mais chuvoso. A estação de menor pluviosidade é de julho a dezembro e apresenta totais mensais inferiores a 60 mm.

4.3. Solos

Predominam na região o Latossolo Amarelo textura média e argilosa, Concrecionários Lateríticos Indiscriminados Distróficos textura indiscriminada, Podzólico Vermelho Amarelo textura argilosa média, Gleis e Solos aluviais eutróficos e distróficos texturas indiscriminadas. Em menores ocorrências, aparecem os solos Litólicos Distróficos texturas indiscriminadas e Terra Roxa Estruturada.

4.4. Hidrografia

A drenagem do município de Almerim é representada, principalmente, por dois afluentes da margem esquerda do Amazonas, os rios Paru de Este e Jari. 

O primeiro atravessa o Município, desde sua nascente até a foz, correndo no sentido NW-SE, e recebendo alguns tributários importantes. A montante, grande parte do seu curso apresenta trechos encachoeirados e, à jusante, penetra em áreas sedimentares até desembocar no Amazonas, seus afluentes principais são os rios Citaré, Itapecurú, Tucuranã, Paicuru e Urucurituba, todos pela margem direita, já que os da margem esquerda são inexpressivos. 

O rio Jari, por sua vez, de curso paralelo ao Paru, nasce nos limites do Estado com o Suriname também, seu curso possui direção NW-SE. À montante atravessa trechos encachoeirados de áreas cristalinas e é o divisor natural entre o Estado do Pará e o Estado do Amapá. Apenas seus afluentes da margem direita pertencem ao Município: são o Igarapé Paruzinho e os rios Ipitinga e Carecaru. A jusante entra em contato com rochas sedimentares até a sua embocadura, no Amazonas. Ao sul, destaca-se o rio Amazonas, onde, em sua margem esquerda se encontra a sede municipal e limita com os municípios de Porto de Moz e Prainha. Para ele, convergem os rios Tuaré, Jutaí e Paranaguara que limita com Prainha, todos pela margem esquerda. 

4.5. Vegetação

Praticamente em toda parte norte, central e centro-sul da bacia do Rio Jari a variação florestal existente é a Floresta Ombrófila Densa, que coincide, praticamente, com as áreas legalmente protegidas, intitulada “Distribuição Espacial das Estruturas Geomorfológicas, Áreas Protegidas, Áreas Antropizadas e Infra-Estrutura da Bacia do Rio Jari”.

Na porção sul da bacia, há uma maior variedade de fisionomias, decorrentes do regime fluvial. Destacam-se áreas com ações antrópicas mais acentuadas, onde as coberturas vegetais deram lugar às atividades agropecuárias e explorações silvícolas. Mas também se podem encontrar nessa região Formações Pioneiras, Vegetação Secundária, áreas de tensão Savana/Floresta Ombrófila, Floresta Ombrófila Aberta, Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas e Floresta Ombrófila Densa Aluvial.

 A qualidade da água dos cursos da bacia, de forma geral, é ótima, decorrente da extensa cobertura vegetal original, que ocupa quase toda a bacia, e da baixíssima densidade demográfica, de cerca de 0,70 hab/Km2 (a densidade demográfica média do nosso país ‘da ordem de 20 hab/Km2) (Estudo de Inventário Hidrelétrico da Bacia Hidrográfica do Rio Jari, 2006).

Na porção sul da bacia, a qualidade da água é considerada ótima, até no baixo Jari, onde há maior concentração populacional, constata-se uma pequena alteração negativa na qualidade da água, porém não interfere na qualidade do rio como um todo.

A maior parte da bacia possui uma grande biodiversidade, reflexo da ausência de ações antrópicas significativas no passado, e a atual presença de diversas Unidades de Conservação.

O Parque Nacional Montanhas do Tumucumaque, a Estação Ecológica do Ari AP/PA e Reserva Biológica de Maicuru são algumas dessas Unidades de Conservação. 

Há ainda as Unidades de Conservação de Uso Sustentável, que são a Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Iratapuru, a Reserva Extrativista do Rio Cajari e a Floresta Estadual do Paru. Essas duas Unidades, somadas, representam cerca de 77% da área da bacia.

Em relação ao uso e cobertura do solo, pode-se observar uma menor alteração dos ecossistemas terrestres na margem pertencente ao estado do Amapá, com largos contínuos de florestas. Porém, o mesmo não ocorre na margem paraense, que possui considerável alteração dos ecossistemas nativos, que em diversos trechos foi removido para uso para agricultura florestal, particularmente com espécies exóticas, como os eucaliptos.

No município de Laranjal do Jari são encontradas formações pioneiras predominantemente na área urbana, pois são vegetações características de áreas sujeitas a influências de rios, e florestas densas nas demais áreas, apresentando algumas espécies de madeiras nobres, que garantem o potencial econômico da área.

Almeirim possui diversos tipos de vegetação, dentre elas estão floresta equatorial latifoliada com os subtipos floresta densa das baixas cadeias de montanhas em áreas isoladas, floresta densa sub-montana, floresta densa dos altos platôs, floresta densa dos terraços (mata ciliar), floresta densa sub-montana em relevo aplainado e acidentado, floresta aberta latifoliada (cipoal) e campos cerrados intercalando tratos de floresta densa em uma gama diversificada de relevo, até encontrar a margem do rio Amazonas, onde predominam campos e floresta aluviais.

4.6. Procedimentos metodológicos

Para atingir os objetivos propostos e caracterizar a área de estudo, foram utilizados os procedimentos como descrito nos subitens abaixo.

4.6.1. Caracterização Ambiental (Uso e ocupação do solo)
Para identificação dos usos múltiplos e ocupação do solo, foram elaborados mapas com o objetivo de caracterizar e quantificar as diferentes tipologias vegetais e áreas de uso alternativo do solo com o intuito de subsidiar o planejamento de atividades nessas áreas, sempre respeitando o preconizado na legislação ambiental.

Os procedimentos metodológicos utilizados para elaboração dos mapas foram:

·  Análise de imagens de satélites georreferenciadas e caracterização preliminar das diferentes tipologias;

· Levantamento de campo para a validação dos dados obtidos;

· Reconhecimento de tipologias de cobertura vegetal e identificação dos estágios de regeneração em desenvolvimento, por meio de observação e identificação de espécies botânicas indicadoras da qualidade ambiental, e; 

· Caracterização de Áreas de Preservação Permanente (APP) e identificação dos estágios de regeneração.

4.6.2. Inventário florestal

Por se tratar de um pequeno trecho de 18 km bastante antropizado pela atividade agropecuária, madeireira e silvícola, foi realizado o inventário florestal 100% dos indivíduos arbóreos com DAP > 15 foi e amostragem para análise da regeneração natural incluindo espécies arbustivas e herbáceas. 

A amostragem empregada foi aleatória nas diferentes tipologias vegetais encontradas na área de influencia direta do empreendimento.

Foram coletados para os indivíduos arbóreos dados de Circunferência a Altura do Peito (CAP), altura comercial e total.

Para a regeneração natural foram instaladas 16 parcelas amostrais de 5 x 10 metros onde foram contados todos os indivíduos arbustivos e herbáceos incluindo cipós e palmeiras em 03 categorias de inclusão:

· CT 1, indivíduos com 0,3 m ≤ Ht< 1,5 m; 

· CT 2, indivíduos com Ht ≥ 1,5 m até CAP < 15,7 cm; 

· CT 3, indivíduos com 15,7 cm ≤ CAP < 47,1 cm;

A planilha com o levantamento dos dados encontra-se em anexo.

Todos os indivíduos foram identificados em campo por parataxônomo especializado.

4.6.3. Análise de dados


Os parâmetros fitossociológicos da estrutura horizontal (densidade, frequência, dominância) foram calculados segundo Mueller-Dombois e Ellenberg (1974):

Densidade:
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Em que:

· ni = número de indivíduos mostrados da i-ésima espécie;

· N = número total de indivíduos amostrados.

Frequência:
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Em que:

· ui = número de unidades de amostra em que a i-ésima espécie foi presente;

· uT = número total de unidade de amostra.

Dominância:
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Em que:

· ABi = área basal da i-ésima espécie, em m2, na área amostrada (A);

· ABT = área basal total, em m2.

Valor de Cobertura (VC):       VC = DR + DoR

Onde:

· VCi = valor de Cobertura;

· DRi = densidade relativa;

· DoRi= dominância relativa.

A diversidade florística foi analisada através do quociente de mistura de Jentsch e da distribuição dos indivíduos por espécies, gêneros e famílias botânicas que ocorrem na área.

Coeficiente de Mistura de Jentsch: 
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Para a análise da distribuição diamétrica as espécies encontradas foram divididas em 7 classes com amplitude de 10 cm de DAP cada, iniciando com 15 cm.

O volume foi calculado para altura comercial e total utilizando a seguinte fórmula:


V (mᵌ) = (3,14 x (DAP)2 /4) x Altura x Fator de forma (0,7)

O fator de forma é mais indicado para florestas tropicais que não possuem equação de volumetria específica.

4.6.4. Espécies ameaçadas

A identificação das espécies foi através da Portaria nº 37-N, de 3 de abril de 1992, o IBAMA que tornou pública a lista oficial de espécies da flora brasileira ameaçada de extinção e, através da Resolução COEMA nº 54, de 24/10/2007, onde a Secretaria de Estado de Meio Ambiente, oficializou a Lista de Espécies da Flora e da Fauna Ameaçadas no Estado do Pará.

5. RESULTADOS

5.1. Caracterização da vegetação natural diretamente afetada pela implantação do sistema de distribuição de energia elétrica.

A cobertura vegetal que reveste a bacia do rio Jarí, apresenta variações tanto de feições intra formações, relacionadas com o gradiente topográfico ou à densidade do componente dominante, quanto de estrutura florística, em associação às condições fisiográficas, bem como climáticas. Prevalecem Florestas Ombrófilas Densas na maior parte desse espaço geográfico. Subordinadamente observam-se Florestas Ombrófilas Abertas, Formações Pioneiras sob Influência Fluvial e Vegetação Secundária. Nota-se, ainda, que esta bacia hidrográfica contém extensas áreas de reflorestamentos homogêneas para fins comerciais, característica incomum na região amazônica.

Ao longo do trecho de 18 km da área estudada foram identificadas 06 tipologias de formações vegetais naturais e para fins de uso alternativo do solo, além das áreas de preservação permanente e de outras formas de uso e ocupação do solo. 

Tabela 1- Uso e ocupação do solo ao longo do traçado.

	Uso e ocupação do solo
	Área em Hectare
	% em área de APP

	Floresta Ombrófila Aberta
	1,56
	12,82

	Floresta Ombrófila Aberta submontana
	0,52
	100

	Área úmida com mata de várzea e Igapó
	6,11
	38,78

	Floresta secundária
	5,66
	0

	Área antropizada (pasto)
	2,53
	0

	Plantio comercial de eucalipto
	28,45
	0

	Infraestrutura (Jari)
	5,48
	0

	Rio Jarí
	2,03
	0

	Total
	52,34
	5,9


A seguir é apresentada a descrição das tipologias vegetais e áreas de uso alternativo do solo que podem ser visualizada no mapa em anexo.

a) Floresta Ombrófila Aberta

De acordo com o Projeto RADAMBRASIL, a Floresta Ombrófila Aberta, no conceitofisionômico-ecológico, é uma feição florestal composta de árvores mais espaçadas, muitas palmeiras e sinúsia arbustiva densa com ou sem lianas lenhosas, o que reflete condições climáticas e pedológicas especiais. Entende-se que a Floresta Aberta é uma versão da Floresta Densa, formada a partir de alguma variação de um dos condicionantes ambientais, especialmente o pedológico.

São reconhecidas quatro feições da Floresta Ombrófila Aberta associadas à presença de um determinado elemento dominante no estrato inferior (submata), quais sejam: com palmeiras, com cipós, com sororoca e com bambu. Essas diferenças se refletem na estrutura da floresta.

b) Floresta Ombrófila Aberta Submontana

Essa tipologia situa-se acima de 100 metros de altitude e não raras vezes chegando a 600 metros. 

Para as condições da bacia hidrográfica em questão, tem-se a ocorrência de Floresta Ombrófila Aberta Submontana com cipós na margem direita do rio Jari.

Esta é caracterizada pelo predomínio de cipós lenhosos, onde as árvores encontram-se mais espaçadas e parcialmente envolvidas por lianas, transformadas no que a literatura considera como torres de cipós, às vezes dificultando a circulação em seu interior.

c) Área úmida (Formações Pioneiras sob Influência Fluvial)

É uma formação florestal com árvores relativamente baixas, mais ou menos 15 m, finas e de folhas sempre verdes. De modo geral, o estrato inferior é ralo e o solo apresenta-se limpo, com espessa camada de serapilheira. As inundações periódicas deixam suas marcas no tronco das árvores.

Sua composição florística mescla espécies de mata de igapó, de terra firme e da Floresta Aluvial, principalmente quando mais próximo das planícies dos rios.

d) Floresta secundária

A vegetação secundária pode ser definida como aquela que ocupa o lugar da vegetaçãoprimária após interferência antrópica, podendo apresentar diferentes estágios de sucessão. Naescala de trabalho adotada, contudo, não é possível discriminar diferentes fases dedesenvolvimento dessa vegetação, sendo a mesma assinalada apenas como Vegetação Secundária.

Seu aparecimento é decorrente da ação antrópica, isto é, com a crescente formação de pastos, com técnicas convencionais de corte e queima. O pasto abandonado dá origem a este tipo de vegetação.

As principais espécies deste tipo de vegetação antrópica encontradas na área do estudo são os arbustos conhecidos como lacre (Vismiaguianensis e V. cayennensis, Clusiaceae), embaúbas (Cecropiapalmata, C. latiloba e C. concolor, Cecropiaceae), maria-preta (Cordiascabrifolia, Boraginaceae), jurubebas (Solanumjuripeba e S. stramonifolium, Solanaceae), tapiririca (Tapiririaguianensis, Anacardiaceae), chumbinho (Trema mircantha, Ulmaceae) e mata-calado (Casearia javitensis e C. arborea, Flacourtiaceae). São comuns também indivíduos jovens de espécies da sucessão ecológica mais avançada como o pará-pará (Jacarandacopaia, Bignoniaceae), muiravuvuia (Crotonmatourensis, Euphorbiaceae), burra-leiteira (Sapiumlanceolatum, Apocynaceae), morototó (Didymopanaxmorototoni, Araliaceae) e Envira preta (Guatteriapoeppgiana, Annonaceae). Entre as ervas dominam algumas gramíneas (Panicumlaxum, Paspalummaritimum e P. maximum), lianas como o cipó-de-fogo (Davillakunthii e D. rugosa, Dilleniaceae) e Arrabidaeatuberculata, Memora allamandiflora (Bignoniaceae), dentre outras espécies.

e) Área antropizada (Pasto)

Como o próprio termo designa, são pastagens com predomínio de gramíneas. A regeneração natural pode estar presente com baixa expressão, com mudas ou árvores muito espaçadas entre si e de pequeno porte.

f) Plantio comercial de eucalipto

A propriedade da Jari Celulose na margem esquerda do rio Jari ocupa uma área aproximada de 1.325 km2, grande parte com plantios homogêneos de eucalipto em diferentes estágios de desenvolvimento.

g) Infraestrutura (Jari)

São áreas destinadas as instalações industriais do empreendimento bem como outros usos como aterros sanitários e tanques de tratamento de efluentes.

h) Rio Jari

O traçado do empreendimento em questão está projetado para atravessar por via aérea o rio jari e toda a porção de floresta ombrófila aberta submontana.

5.2. Levantamento Florístico dos estratos vegetacionais

As análises de composição florística e fitossociologia serão abordadas para o estrato arbóreo e regeneração natural incluindo espécies arbustivas, herbáceas, cipós e palmeiras.
5.2.1. Composição florística do estrato arbóreo

Na área de estudo foram levantados 978 indivíduos ao longo de todo o traçado considerando uma faixa de servidão de 30 metros (15 metros para cada lado), dos quais 976 foram identificados em 104 espécies distribuídas em 33 famílias.

Tabela 2- Relação de famílias e espécies arbóreas encontradas ao longo da faixa de servidão projetada

	FAMÍLIA / ESPÉCIES
	NOME COMUM
	Nº DE INDIVÍDUOS

	Anacardiaceae
	
	33

	Anacardiumoccidentale L.
	Cajueiro
	5

	AnacardiumspruceanumBenth. ExEngl.
	Cajuí
	1

	Mangifera indica L.
	Mangueira
	4

	Spondiasmombin L.
	Taperebá
	3

	TapiriraguianensisAubl.
	Piririqueira
	20

	Annonaceae
	
	13

	Duguetiacadaverica Huber
	Ata mejú
	1

	Guatteriapoeppigiana Mart.
	Envira preta
	9

	XylopianitidaDun.
	Envira cana
	1

	Xylopiasp.
	Enviraleve
	2

	Apocynaceae
	
	28

	Aspidospermasp.
	Carapanaúba
	5

	GeissospermumsericeumBth. &Hook
	Aquariquara branca
	2

	GeissospermumvellosiiAllem.
	Quinarana
	11

	Himatanthussucuuba (Spruce ex Muell. Arg.)Woodson
	Sucuúba
	2

	Minquartiasp.
	Aquariquara vermelha
	7

	Parahacorniaamapa
	Amapazeiro
	1

	Araliaceae
	
	4

	Scheffleramorototoni Mag. Steyem. &Fond.
	Morototó
	4

	Arecaceae
	
	170

	Astrocaryumaculeatum
	Tucumanzeiro
	10

	Cocos nucifera
	Coqueiro
	1

	Mauritia flexuosa L. f.
	Buritizeiro
	117

	Oenocarpus bacaba Mart.
	Bacabeira
	4

	Orbignyaphalerata Mart.
	Babaçú
	38

	Bignoniaceae
	
	13

	Jacarandacopaia (Aubl) D. Don.
	Parapara
	12

	Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Nicholson
	Ipê amarelo
	1

	Burseraceae
	
	9

	Protiumdecandrum (Aubl.) March.
	Breu vermelho
	4

	Protium pallidum Cuatrec.
	Breu branco
	1

	ProtiumpolybotryumEngl.
	Breu amescla
	3

	TrattinnickiarhoifoliaWilld.
	Breu sucuruba
	1

	Caryocaraceae
	
	2

	Caryocarvillosum (Aubl.) Pers.
	Piquiazeiro
	2

	Cecropiaceae
	
	16

	Cecropiahololeuca
	Embauba branca
	15

	PouroumaguianensisAubl.
	Embaubarana
	1

	Celastraceae
	
	14

	Goupia glabra (Gmel.) Aublet
	Cupiuba
	14

	Chrysobalanaceae
	
	13

	Couepia robusta
	Pajurá
	1

	LicaniacanescensR. Ben.
	Caraipé
	12

	Clusiaceae
	
	13

	RheediamacrophyllaPlanch. &Triana
	Bacurizeiro
	3

	Symphoniaglobulifera L. f.
	Anani
	2

	Vismiaguianensis D. C.
	Lacre vermelho
	8

	Combretaceae
	
	8

	Buchenaviasp.
	Mirindiba doce
	1

	Terminaliacatappa L.
	Castanhola
	2

	Terminaliadichotoma G.F.W. Mey
	Cuiarana
	5

	Euphorbiaceae
	
	9

	MicrandrasiphonioidesBenth.
	Seringarana
	8

	Sapiummarmieri Huber
	Burra leiteira
	1

	Fabaceae
	
	407

	 Macrolobiumacacifolium
	Araparizeiro
	5

	Acaciamangium
	Acaciamangium
	158

	Acosmiumnitens
	Itaubarana
	14

	AlexagrandifloraDucke
	Melancieira
	6

	CampsiandralaurifoliaBenth.
	Acapurana
	1

	Cedrelingacatenaeformis
	Cedro aguano
	2

	Cinometrahostimaniana
	Jutairana
	3

	CrudiapubescensSpruceexBenth.
	Gapozeiro
	76

	Dialium guianense (Aubl.) Sandwith.
	Pororoqueira
	2

	Dipteryxodorata (Aubl) Willd.
	Cumaru amarelo
	9

	EnterolobiumschamborgkiiBenth.
	Fava rosca
	4

	Erythrina sp.
	Molongó
	3

	Hymenaeacourbaril L.
	Jatobá
	1

	Ingaalba (Sw.) Willd.
	Ingá vermelho
	22

	IngacinnamomeaSpruceexBenth.
	Inga branco
	2

	Ingasp.
	Ingarana
	17

	Leucaenaleucocephala
	Leucena
	10

	Newtoniasuaveolens (Miq.) Brenan
	Fava timborana
	2

	Ormosia excelsa Benth.
	Tento preto
	3

	OrmosianobilisTul.
	Tento branco
	3

	Ormosiasp.
	Tenteiro
	18

	Parkiasp.
	Fava doce
	1

	Parkiasp.
	Faveira
	18

	Schizolobiumamazonicum (Huber) Ducke
	Fava paricá
	6

	Sclerolibiumsp.
	Paricarana
	5

	Sclerolobiummelanocarpum
	Taxi pitomba
	1

	SwartziaacuminataWilld. ex Vog.
	Pitaica
	6

	Swartziaaptera D.C.
	Gombeira
	2

	SwartziaingifoliaDucke
	Acapu amarelo
	2

	TachigaliapaniculataAubl.
	Taxi preto
	5

	Flacourtiaceae
	
	1

	Casearia sp
	Espeteiro branco
	1

	Humiriaceae
	
	2

	VantaneaparvifloraLam.
	Uxirana
	2

	Lauracea
	
	3

	Ocoteaneesiana (Miq.) Kosterm.
	Louro preto
	3

	Lecythidaceae
	
	14

	Bertholletia excelsa H. B. K.
	Castanheira
	1

	CouratariguianensisAublet
	Tauari
	3

	Eschweilera odora (Poepp.) Miers.
	Matamatavermelho
	1

	Eschweileraodorata
	Matamata preto
	4

	Lecythislurida ( Miers ) Mori 
	Jarana
	2

	LecythisusitataMiers.
	Sapucaia
	3

	Malpighiaceae
	
	2

	Byrsonimastipulaceae A. Juss.
	Muruci da mata
	2

	Malvaceae
	
	50

	Eriotheca globosa (Aubl.) A. Robyns
	Munguba
	50

	Meliaceae
	
	1

	Cedrellafissilis Vellozo
	Cedro vermelho
	1

	Moraceae
	
	12

	Brosimumguianensis (Aubl.) Huber
	Janitá
	3

	Clarisia racemosa Ruiz &Pav.
	Guariuba
	1

	Ficussp.
	Apuizeiro
	3

	Maquirasclerophylla (Ducke) C.C. Berg
	Muiratinga
	5

	Myristicaceae
	
	9

	Iryantherasagotiana (Benth.) Warb.
	Ucuubarana
	3

	Virola melinonii (Bem.) A.C. Smith
	Virola
	6

	Myrtaceae
	
	35

	Eugenia floribundaWesten.
	Goiabarana
	9

	Myrciaacuminata O. Berg
	Vassoureiro
	23

	Myrciariafloribunda (H.WestexWilld.) O.Berg
	Goiabinha
	2

	Syzygiumcumini
	Azeitoneira
	1

	Não identificada
	
	3

	Não identificada
	Caxió
	1

	Não identificada
	Marapezeiro
	2

	Olacaceae
	
	1

	MinquartiaguianensisAubl.
	Aquariquara
	1

	Rubiaceae
	
	10

	Chimarrhisturbinata DC.
	Pau de remo
	3

	GenipaspruceanaBenth.
	Genipaporana
	7

	Sapindaceae
	
	1

	TalisiacupularisRadlk.
	Pitomba da mata
	1

	Sapotaceae
	
	13

	Chrysophyllumguyanensis (Eyma) Baemi
	Guajará
	8

	Pouteria caimito
	Abiurana vermelho
	5

	Simaroubaceae
	
	7

	Simaruba amara Aubl.
	Marupá
	7

	Sterculiaceae
	
	51

	Sterculia pilosa
	Axixá
	2

	Theobromamicrocarpum Mart.
	Cupurana
	48

	Theobromasubincanum Mart.
	Cupui
	1

	Ulmaceae
	
	10

	Trema micrantha
	Piriquiteira
	10

	Vochysiaceae
	
	1

	QualeaparaensisDucke
	Mandioqueira rosa
	1

	Total Geral
	
	978


As 05 famílias que apresentam maior riqueza de espécies na área de estudo por ordem decrescente foram: Fabaceae com 29; Lecythidaceae com 06; Apocynaceae com 06; Arecaceae com 05 e anacardiaceae com 05. Apenas 05 famílias agrupam 51 do total de 104 (49%) das espécies encontradas na área. De acordo com Gama et al. (2007), poucas famílias botânicas apresentam um grande número de espécies em florestas ombrófilas abertas (FOA).
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Figura 3- Famílias com riqueza de espécies
As 05 famílias com maior número de indivíduos foram Fabaceae com 407; Arecaceae com 170; Sterculiaceae com 51; Malvaceae com 50 e Myrtaceae com 35. Juntas totalizam 72,75% do total dos indivíduos levantados senda a Fabaceae a espécie com maior número de indivíduos 407 ou 41,5% do total. 
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Figura 4- Indivíduos distribuídos nas 34 famílias identificadas na área de estudo
5.2.2. Análise fitossociológica do estrato arbóreo

O inventário contabilizou 978 indivíduos ou 18,68 ind.ha-1. O trecho estudado que corresponde a 52,34 há considerando uma faixa de servidão de 30 metros estudada apresentou os seguintes valores que caracterizam a sua capacidade produtiva: 0,77m2.ha-1 de área basal e 5,83 m³.ha-1 de volume. 

Dentre as 105 espécies encontradas, 10 representam 571 total de indivíduos levantados na área (978) representando pouco mais de 58%. As espécies por ordem decrescentes são: Acaciamangium (158), Mauritia flexuosa L. f.(117), Crudiapubescens Spruceex Benth. (76), Eriotheca globosa (Aubl.) A. Robyns(50), Theobromamicrocarpum Mart.(48), Orbignyaphalerata Mart.(38), Myrciaacuminata O. Berg (23), Inga alba (Sw.) Willd.(22), TapiriraguianensisAubl.(20), Parkia sp.(19).

16 % dos indivíduos levantados são da espécie acácia mangium, encontradas principalmente em áreas pousio. Mauritia flexuosa L. f.(117), Crudiapubescens Spruceex Benth. (76), Eriotheca globosa (Aubl.) A. Robyns (50), Theobromamicrocarpum Mart. (48) são espécies típicas de mata de várzea e igapó e representam quase 30% de todos os indivíduos encontrados.

O valor de cobertura analisa os parâmetros relativos de densidade e dominância, representando uma relação com número de indivíduos com a área basal.

As espécies que mais se destacaram foram as encontradas nas áreas úmidas em matas de várzea e igapó
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Figura 5- Índice de Valor de Cobertura
5.2.3. Distribuição diamétrica e volumetria

A distribuição diamétrica mostra que a maior parte dos indivíduos está concentrada nas três primeiras (DAP<45 cm) representando quase 96% de todos os indivíduos levantados indicando se tratar de um trecho altamente alterado e em processo de regeneração. 
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Figura 6- Distribuição dos indivíduos em classes de diâmetro
O volume de madeira representado pelos indivíduos encontrados nos 52,34 hectares de faixa de servidão foi estimado em 305,8 e 496,22 m3 para os volumes comercial e total respectivamente.  

Os indivíduos das classes 1, 2 e 3 somam 204,51 m3 do volume comercial da área considerando indivíduos abaixo de 45 cm de DAP. A média de volume comercial por hectare é de 5,83 e 9,48 m3/ha respectivamente para os volumes comercial e total considerando todos os indivíduos do levantamento do estudo. Esses dados mostram o baixo impacto na implantação do empreendimento.

Tabela 3- Distribuição da Densidade; Área basal; Estimativa do Volume comercial e total em toda a área, nas respectivas classes de diâmetro das espécies encontradas no inventário.

	NUM.
	CLASSES
	Nº DE INDIVÍDUOS
	VOLUME COMERCIAL
	VOLUME TOTAL

	1
	15 - 25
	496
	55,92
	104,03

	2
	25 - 35
	356
	94,57
	157,04

	3
	35 - 45
	85
	54,02
	90,18

	4
	45 - 55
	16
	21,13
	33,54

	5
	55 - 65
	16
	42,92
	59,81

	6
	65 - 75
	7
	26,28
	35,25

	7
	acima de 75
	2
	10,44
	16,37

	TOTAL
	978
	305,28
	496,22


A tabela 3 apresenta o volume comercial por tipologia vegetal encontrada na área de estudo. 

O fragmento de floresta ombrófila aberta apresentou o maior volume comercial com 133,29 m3 distribuídos em 179 indivíduos, o que mostra que essa tipologia concentra os indivíduos de maior porte em toda a área de estudo.

A área úmida apesar de concentrar o maior número de indivíduos (406), é responsável por apenas 67,14 m3 de madeira, mostrando que os indivíduos dessa tipologia são de pequeno porte e área basal.

O volume comercial estimado para as áreas de pousio são representados principalmente por espécies exóticas como a acácia mangium utilizada na recuperação dessas áreas.

O volume estimado nas tipologias de florestas secundárias é representado principalmente por indivíduos isolados encontrados nessa tipologia.
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Figura 7- Volume comercial estimado por tipologia vegetal encontrados na área de estudo
5.2.4. Composição florística da regeneração natural

Foram encontrados nas 16 parcelas implantadas ao longo de todo o traçado 2960 indivíduos distribuídos em 42 famílias e 122 espécies vegetais das quais 17 foram encontradas somente nas parcelas localizadas nas áreas úmidas (Igapó e Várzea).

O "Coeficiente de Mistura de Jentsch" dá uma idéia geral da composição florística da floresta, pois indica, em média, o número de árvores de cada espécie que é encontrado no povoamento. Dessa forma, tem-se um fator para medir a intensidade de mistura das espécies e os possíveis problemas de manejo, dada as condições de variabilidade de espécies. Na área de estudo o coeficiente de mistura de Jentsch foi de 0,041.

Tabela 4- Relação de famílias e espécies encontradas nas 16 parcelas instaladas ao longo da faixa de servidão projetada para o levantamento da regeneração natural

	FAMÍLIA/ESPÉCIES
	N° DE INDIVÍDUOS POR CATEGORIA DE TAMANHO
	HÁBITO

	
	CT1
	CT2
	CT3
	TOTAL
	

	Anacardiaceae
	
	
	
	
	

	Anacardium sp.
	
	3
	
	3
	Arbóreo

	Tapirira guianensis Aubl.
	12
	3
	3
	18
	Arbóreo

	Annonaceae
	
	
	
	
	

	Duguetia cadaverica Huber
	
	1
	
	1
	Arbóreo

	Guatteria poeppigiana Mart.
	6
	3
	2
	11
	Arbóreo

	Xylopia nitida Dun.
	
	
	1
	1
	Arbóreo

	Xylopia sp.
	4
	1
	
	5
	Arbóreo

	Apocynaceae
	
	
	
	
	

	Geissospermum sericeum
	1
	1
	
	2
	Arbóreo

	Geissospermum vellosii Allem.
	25
	16
	1
	42
	Arbóreo

	Himatanthus sucuuba (Spruce ex Muell. Arg.) Woodson
	
	2
	
	2
	Arbóreo

	Minquartia sp.
	3
	4
	
	7
	Arbóreo

	Araceae
	
	
	
	
	

	Montrichardia linifera
	1
	95
	106
	202
	Arbustivo

	Arecaceae
	
	
	
	
	

	Astrocaryum aculeatum 
	13
	
	
	13
	Palmeira

	Astrocaryum mumbaca Mart.
	11
	1
	1
	13
	Palmeira

	Oenocarpus bacaba Mart.
	19
	
	
	19
	Palmeira

	Orbignya phalerata Mart.
	27
	
	
	27
	Palmeira

	Pyrenoghyphis maraja
	11
	
	
	11
	Palmeira

	Syagrus coccoides Mart.
	46
	2
	2
	50
	Palmeira

	Asteraceae
	
	
	
	
	

	mikania hirsutissima DC.
	
	3
	
	3
	Liana

	Bignoniaceae
	
	
	
	
	

	Jacaranda copaia (Aubl) D. Don.
	2
	
	
	2
	Arbóreo

	Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Nicholson
	11
	
	
	11
	Arbóreo

	Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bureau
	11
	4
	
	15
	Arbóreo

	Bromeliaceae
	
	
	
	
	

	Ananas sp.
	1
	
	
	1
	Herbaceo

	Burseraceae
	
	
	
	
	

	Protium decandrum (Aubl.) March.
	7
	
	1
	8
	Arbóreo

	Protium polybotryum Engl.
	
	
	4
	4
	Arbóreo

	Tetragastris altissima (Aubl.) Swart
	6
	
	1
	7
	Arbóreo

	Trattinnickia rhoifolia Willd.
	
	1
	
	1
	Arbóreo

	Cyperaceae
	
	
	
	
	

	Cyperus compressus
	800
	
	
	800
	Herbaceo

	Cyperus ligularis L.
	142
	
	
	142
	Herbaceo

	Cyperus rotundus L.
	74
	
	
	74
	Herbaceo

	Cecropiaceae
	
	
	
	
	

	Cecropia obtusa Trécul
	
	
	8
	8
	Arbóreo

	Pourouma guianensis Aubl.
	1
	2
	1
	4
	Arbóreo

	Chrysobalanaceae
	
	
	
	
	

	Couepia robusta
	
	1
	
	1
	Arbóreo

	Licania canescens R. Ben.
	36
	9
	4
	49
	Arbóreo

	Clusiaceae
	
	
	
	
	

	Vismia guianensis D. C.
	14
	23
	1
	38
	Arbóreo

	Vismia sp.
	4
	7
	
	11
	Arbóreo

	Combretaceae
	
	
	
	
	

	Buchenavia sp.
	
	2
	
	2
	Arbóreo

	Costaceae
	
	
	
	
	

	Costus spicatus
	4
	
	
	4
	Arbustivo

	Euphorbiaceae
	
	
	
	
	

	Dalechampia scandens L
	1
	
	
	1
	Liana

	Croton cajucara Benth.
	10
	31
	2
	43
	Arbóreo

	Micrandra siphonioides Benth.
	18
	4
	1
	23
	Arbóreo

	Fabaceae
	
	
	
	
	

	Acassia spp.
	2
	
	
	2
	Liana

	Baubina guianensis Aubl.
	8
	
	
	8
	Liana

	Machaerium ferox
	2
	
	
	2
	Liana

	Mimosa regnellii Benth.
	2
	
	
	2
	Liana

	Swartzia acuminata Willd. ex Vog.
	10
	7
	4
	21
	Arbóreo

	Tachigalia paniculata Aubl.
	2
	
	1
	3
	Arbóreo

	Cinometra hostimaniana
	2
	
	1
	3
	Arbóreo

	 Macrolobium acacifolium
	1
	1
	
	2
	Arbóreo

	Acosmium nitens
	
	2
	
	2
	Arbóreo

	Alexa grandiflora Ducke
	
	9
	
	9
	Arbóreo

	Crudia pubescens Spruce ex Benth.
	22
	14
	7
	43
	Arbóreo

	Dipteryx odorata (Aubl) Willd.
	1
	
	
	1
	Arbóreo

	Enterolobium schamborgkii Benth.
	2
	2
	
	4
	Arbóreo

	Erythrina sp.
	4
	1
	2
	7
	Arbóreo

	Hymenaea courbaril Mart
	
	2
	
	2
	Arbóreo

	Hymenolobium excelsum Ducke
	1
	1
	1
	3
	Arbóreo

	Inga cinnamomea Spruce ex Benth.
	5
	12
	3
	20
	Arbóreo

	Inga paraensis Ducke
	4
	
	2
	6
	Arbóreo

	Inga sp.
	19
	1
	15
	35
	Arbóreo

	Newtonia suaveolens (Miq.) Brenan
	1
	
	2
	3
	Arbóreo

	Ormosia sp.
	7
	2
	3
	12
	Arbóreo

	Parkia sp.
	1
	1
	1
	3
	Arbóreo

	Swartzia aptera D.C.
	
	1
	
	1
	Arbóreo

	Swartzia ingifolia Ducke
	
	1
	
	1
	Arbóreo

	Flacourtiaceae 
	
	
	
	
	

	Casearia sp 
	14
	1
	
	15
	Arbóreo

	Casearia sp. 
	
	1
	
	1
	Arbóreo

	Hipocrateaceae
	
	
	
	
	

	Hipocratea volubilis L. 
	6
	2
	
	8
	Liana

	Humiriaceae
	
	
	
	
	

	Endopleura uchi (Huber) Cuatr.
	1
	1
	
	2
	Arbóreo

	Vantanea parviflora Lam.
	1
	1
	
	2
	Arbóreo

	Lauracea
	
	
	
	
	

	Aniba parviflora Mez.
	
	2
	
	2
	Arbóreo

	Ocotea neesiana (Miq.) Kosterm.
	8
	3
	
	11
	Arbóreo

	Ocotea rubra Mez.
	4
	5
	
	9
	Arbóreo

	Ocotea sp
	4
	1
	
	5
	Arbóreo

	Lecythidaceae
	
	
	
	
	

	Couratari guianensis Aublet
	
	1
	
	1
	Arbóreo

	Eschweilera odora (Poepp.) Miers.
	6
	5
	
	11
	Arbóreo

	Eschweilera sp.
	10
	12
	3
	25
	Arbóreo

	Malpighiaceae
	
	
	
	
	

	Byrsonima stipulaceae A. Juss.
	1
	
	
	1
	Arbóreo

	Malvaceae
	
	
	
	
	

	Eriotheca globosa (Aubl.) A. Robyns
	
	1
	1
	2
	Arbóreo

	Marantaceae
	
	
	
	
	

	Ischnosiphon arouna (Aubl.) Koem
	36
	
	
	36
	Arbustivo

	Ischnosiphon sp.
	31
	
	
	31
	Arbustivo

	phenakospermum guyanense Endl.
	115
	
	
	115
	Arbustivo

	Melastomataceae
	
	
	
	
	

	Bellucia dichatona Cagn.
	
	12
	7
	19
	Arbustivo

	Menispermaceae
	
	
	
	
	

	Abuta grandifolia (Mart.) Sandw.
	7
	6
	
	13
	Liana

	Moraceae
	
	
	
	
	

	Brosimum acutifolium Huber
	2
	
	
	2
	Herbaceo

	Imperata brasiliensis
	12
	
	
	12
	Herbaceo

	Ficus gomelleira Hort.
	10
	
	
	10
	Arbóreo

	Ficus sp.
	
	4
	5
	9
	Arbóreo

	Maquira sclerophylla (Ducke) C.C. Berg
	4
	
	
	4
	Arbóreo

	Brosimum guianese
	13
	5
	2
	20
	Arbóreo

	Myristicaceae
	
	
	
	
	

	Iryanthera sagotiana (Benth.) Warb.
	2
	
	
	2
	Arbóreo

	Virola melinonii (Bem.) A.C. Smith
	6
	5
	1
	12
	Arbóreo

	Myrtaceae
	
	
	
	
	

	Myrcia sp. 
	
	
	1
	1
	Arbustivo

	Eugenia floribunda Westen.
	9
	9
	4
	22
	Arbóreo

	Myrcia acuminata O. Berg
	10
	27
	14
	51
	Arbóreo

	Psidium sp.
	4
	9
	
	13
	Arbóreo

	Pteridaceae
	
	
	
	
	

	Adiantum sp.
	240
	
	
	240
	Herbaceo

	Poaceae
	
	
	
	
	

	Olyra latifolia Ducke
	50
	
	
	50
	Arbustivo

	Olyra sp.
	132
	
	
	132
	Arbustivo

	Polygonaceae
	
	
	
	
	

	 Ruprechtia laxiflora
	
	
	5
	5
	Arbóreo

	Rubiaceae
	
	
	
	
	

	Chiococca alba
	
	
	2
	2
	Liana

	Alibertia edulis
	3
	1
	
	4
	Arbóreo

	Chimarrhis turbinata DC.
	1
	
	
	1
	Arbóreo

	Coussarea paniculata (Aubl.) Lemee
	
	11
	
	11
	Arbóreo

	Genipa spruceana Benth.
	9
	24
	14
	47
	Arbóreo

	Salicaceae
	
	
	
	
	

	Casearia aculeata
	
	2
	
	2
	Arbóreo

	Sapindaceae
	
	
	
	
	

	Talisia cupularis Radlk.
	3
	7
	1
	11
	Arbóreo

	Talisia retusa AC. Smith
	2
	5
	
	7
	Arbóreo

	Talisia sp.
	1
	1
	2
	4
	Arbóreo

	Sapotaceae
	
	
	
	
	

	Franchetella anibaefolia (A.C. Smith.) Aubr.
	3
	
	
	3
	Arbóreo

	Manilkara amazonica (Huber) Standl.
	2
	
	
	2
	Arbóreo

	Manilkara huberi (Ducke) Chevalier
	4
	
	
	4
	Arbóreo

	Pouteria cladantha Sandwith
	
	1
	
	1
	Arbóreo

	Simaruba amara Aubl.
	
	
	
	
	

	Simaruba amara Aubl.
	2
	
	
	2
	Arbóreo

	Solanaceae
	
	
	
	
	

	Solanum inodorum Vell.
	42
	20
	1
	63
	Liana

	Solanum juciri Mart.
	3
	
	
	3
	Liana

	Sterculiaceae
	
	
	
	
	

	Theobroma microcarpum Mart.
	
	2
	1
	3
	Arbóreo

	Tiliaceae
	
	
	
	
	

	Apeiba echinata Gaertn
	
	4
	
	4
	Arbóreo

	Vitaceae
	
	
	
	
	

	Cissus erosa Rich
	13
	5
	
	18
	Liana

	TOTAL
	2243
	472
	245
	2960
	


5.2.5. Análise fitossociológica da regeneração natural

Dos 2960 indivíduos encontrados a grande maioria encontra-se na menor categoria de tamanho com 2243 indivíduos, pouco mais de 75% do total dos indivíduos encontrados. Nas categorias 2 e 3 foram levantados 472 e 245 indivíduos ou 15% e 8% do total dos indivíduos respectivamente.
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Figura 8- Distribuição do número de indivíduos por categoria de tamanho
Em relação às tipologias vegetais, identificou-se que a maior concentração de indivíduos encontram-se nas áreas úmidas (Igapó e Várzea) com 1744 seguido da Floresta Ombrófila Aberta e Floresta secundária com 722 e 464 respectivamente.
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Figura 9- Distribuição do número de indivíduos por tipologia vegetal na área de estudo
Este fato se deve pela grande concentração de espécies de Cyperaceas, Pteridaceae e Araceae como tiriricas, sambaias e aningas que juntas somam 1458 indivíduos conforme pode ser constatado no gráfico 7 que apresenta as 15 espécies com maior densidade relativa (DR%) onde se destacam Cyperus compressus, Adiantum sp., Montrichardia linifera, Cyperus ligularis L., Olyra sp., e representam pouco mais 51% todos os indivíduos levantados na área de estudo.
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Figura 10- Gráfico das 15 espécies com maior densidade relativa em relação à frequência relativa
Das 15 espécies com maior frequência relativa (FR%) destacam-se Solanum inodorum Vell.(, Genipa spruceana Benth., Himatanthus sucuuba e Licania canescens R. Ben. e representam uma distribuição regular das espécies na área, porém, com poucos indivíduos.
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Figura 11- Gráfico das 15 espécies com maior frequência relativa (FR%) em relação densidade relativa (DR%)
5.3. Espécies ameaçadas

A grande degradação da biodiversidade e dos ecossistemas é uma preocupação global, pois causa uma série de problemas ambientais, entre eles a perda de funções ambientais e de inúmeras espécies de grande importância econômica, medicinal, científica, genética e ecológica.

Através da Portaria nº 37-N, de 3 de abril de 1992, o IBAMA tornou pública a lista oficial de espécies da flora brasileira ameaçada de extinção e, através da Resolução COEMA nº 54, de 24/10/2007, a Secretaria de Estado de Meio Ambiente, oficializou a Lista de Espécies da Flora e da Fauna Ameaçadas no Estado do Pará.

Somente a castanheira consta na lista de espécie considerada vulnerável. Foi encontrado somente 01 indivíduo em toda faixa de servidão do traçado.

Uma medida para minimizar os impactos sobre essa espécie seria o desvio desse indivíduo que é de pequeno porte.

6. IMPACTOS DA ATIVIDADE

A principal área de intervenção nos 52,34 hectares que correspondem a toda faixa de servidão do empreendimento será nos fragmento de floresta ombrófila aberta e nas áreas úmidas (mata de várzea e igapó) que representam do total da área 1,56e 6,11 hectares respectivamente

O impacto na vegetação arbórea remanescente nestes fragmentos será de baixa magnitude, visto que o 96% de todos indivíduos levantados possuem DAP<45 cm.

Analisando o empreendimento como um todo com 52,34 hectares de área de servidão, o volume comercial estimado para supressão na implantação será de 5,83 m3/há, que é considerado baixo em virtude dos desvios do traçado nos fragmentos florestais e pelo trecho possuir grandes áreas com uso alternativo do solo.

Nos fragmentos de florestas secundárias e áreas de pousio as árvores com DAP acima de 15 cm são pontuais e isoladas e quando necessário resulta em intervenções pontuais, as quais não causam a modificação na dinâmica da paisagem uma vez que tratam-se de áreas já antropizadas.

7. PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS MITIGADORAS

As medidas mitigadoras encontram-se devidamente descritas no RAS do qual este documento é parte integrante.
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9. ANEXOS

ANEXO I: LEVANTAMENTO DE CAMPO

Tabela 5- Levantamento de Campo

	NOME COMUM
	NOME CIENTÍFICO
	FAMÍLA
	QUANT.
	DAP m
	HC
	HT
	Volume comercial (M3)

	Ucuubarana
	Iryanthera sagotiana (Benth.) Warb.
	Myristicaceae
	2
	0,20
	4
	8
	0,09

	Piririqueira
	Tapirira guianensis Aubl.
	Anacardiaceae
	2
	0,30
	10
	15
	0,50

	Inga cipó
	Inga edulis Mart.
	Fabaceae
	1
	0,23
	4
	9
	0,12

	Envira preta
	Guatteria poeppigiana Mart.
	Annonaceae
	2
	0,24
	5
	10
	0,16

	Paricarana
	Sclerolibium sp.
	Fabaceae
	1
	0,25
	5
	10
	0,18

	Breu amescla
	Protium polybotryum Engl.
	Burseraceae
	1
	0,19
	4
	8
	0,08

	Parapara
	Jacaranda copaia (Aubl) D. Don.
	Bignoniaceae
	1
	0,41
	10
	17
	0,94

	Ingá vermelho
	Inga alba (Sw.) Willd.
	Fabaceae
	2
	0,30
	6
	10
	0,30

	Envira preta
	Guatteria poeppigiana Mart.
	Annonaceae
	1
	0,27
	5
	10
	0,20

	Ingá vermelho
	Inga alba (Sw.) Willd.
	Fabaceae
	2
	0,26
	8
	12
	0,31

	Fava paricá
	Schizolobium amazonicum (Huber) Ducke
	Fabaceae
	3
	0,26
	6
	10
	0,22

	Burra leiteira
	Sapium marmieri Huber
	Euphorbiaceae
	1
	0,65
	10
	15
	2,34

	Fava paricá
	Schizolobium amazonicum (Huber) Ducke
	Fabaceae
	1
	0,21
	4
	8
	0,10

	Ingá vermelho
	Inga alba (Sw.) Willd.
	Fabaceae
	1
	0,35
	4
	8
	0,27

	Taxirana
	Stryphnodendron paniculatum Poepp. & Endl.
	Fabaceae
	1
	0,28
	10
	15
	0,43

	Breu vermelho
	Protium decandrum (Aubl.) March.
	Burseraceae
	1
	0,25
	4
	8
	0,13

	Parapara
	Jacaranda copaia (Aubl) D. Don.
	Bignoniaceae
	1
	0,21
	10
	15
	0,25

	Breu sucuruba
	Trattinnickia rhoifolia Willd.
	Burseraceae
	1
	0,23
	4
	8
	0,12

	Morototó
	Schefflera morototoni Mag. Steyem. & Fond.
	Araliaceae
	1
	0,16
	10
	17
	0,14

	Molongó
	Erythrina sp.
	Fabaceae
	1
	0,22
	6
	9
	0,15

	Ingá vermelho
	Inga alba (Sw.) Willd.
	Fabaceae
	1
	0,33
	6
	10
	0,35

	Fava rosca
	Enterolobium schamborgkii Benth.
	Fabaceae
	1
	0,23
	10
	15
	0,29

	Embauba branca
	Cecropia hololeuca
	Cecropiaceae
	1
	0,25
	8
	12
	0,29

	Breu sucuruba
	Trattinnickia rhoifolia Willd.
	Burseraceae
	1
	0,16
	6
	10
	0,09

	Embauba branca
	Cecropia hololeuca
	Cecropiaceae
	1
	0,18
	8
	12
	0,13

	Bafo de onça
	Apeiba echinata Gaertn
	Tiliaceae
	1
	0,20
	6
	10
	0,13

	Caraipé
	Licania canescens R. Ben.
	Chrysobalanaceae
	1
	0,16
	8
	12
	0,12

	Goiabarana
	Eugenia floribunda Westen.
	Myrtaceae
	1
	0,19
	6
	10
	0,12

	Espeteiro branco
	Casearia sp
	Flacourtiaceae
	1
	0,23
	4
	8
	0,12

	Mirindiba
	Buchenavia grandis Ducke
	Combretaceae
	1
	0,83
	15
	25
	5,65

	Goiabarana
	Eugenia floribunda Westen.
	Myrtaceae
	1
	0,16
	4
	8
	0,06

	Janitá
	Brosimum guianensis (Aubl.) Huber
	Moraceae
	1
	0,21
	4
	8
	0,09

	Taxi preto
	Tachigalia paniculata Aubl.
	Fabaceae
	1
	0,19
	10
	20
	0,20

	Envira preta
	Guatteria poeppigiana Mart.
	Annonaceae
	1
	0,38
	10
	15
	0,80

	Embauba branca
	Cecropia hololeuca
	Cecropiaceae
	3
	0,27
	10
	15
	0,40

	Axixá
	Sterculia pilosa
	Sterculiaceae
	1
	0,19
	3
	7
	0,06

	Embaubarana
	Pourouma guianensis Aubl.
	Cecropiaceae
	2
	0,24
	5
	10
	0,15

	Inga branco
	Inga cinnamomea Spruce ex Benth.
	Fabaceae
	1
	0,19
	4
	8
	0,08

	Embauba branca
	Cecropia hololeuca
	Cecropiaceae
	2
	0,22
	5
	10
	0,14

	Munguba
	Eriotheca globosa (Aubl.) A. Robyns
	Malvaceae
	1
	0,21
	5
	10
	0,12

	Inga branco
	Inga cinnamomea Spruce ex Benth.
	Fabaceae
	2
	0,26
	4
	8
	0,15

	Ingá vermelho
	Inga alba (Sw.) Willd.
	Fabaceae
	1
	0,33
	10
	15
	0,60

	Embauba branca
	Cecropia hololeuca
	Cecropiaceae
	1
	0,30
	10
	15
	0,50

	Quinarana
	Geissospermum vellosii Allem.
	Apocynaceae
	1
	0,35
	10
	17
	0,67

	Ipê amarelo
	Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Nicholson
	Bignoniaceae
	1
	0,32
	15
	20
	0,82

	Sacaca
	Croton Cajucara Benth.
	Euphorbiaceae
	1
	0,16
	3
	6
	0,04

	Quinarana
	Geissospermum vellosii Allem.
	Apocynaceae
	1
	0,19
	4
	8
	0,08

	Quinarana
	Geissospermum vellosii Allem.
	Apocynaceae
	1
	0,30
	5
	9
	0,25

	Muiratinga
	Maquira sclerophylla (Ducke) C.C. Berg
	Moraceae
	1
	0,61
	15
	20
	3,02

	Caraipé
	Licania canescens R. Ben.
	Chrysobalanaceae
	1
	0,67
	15
	20
	3,69

	Ata mejú
	Duguetia cadaverica Huber
	Annonaceae
	1
	0,24
	5
	10
	0,16

	Muiratinga branca
	Maquira sp.
	Moraceae
	1
	0,26
	10
	20
	0,37

	Goiabarana
	Eugenia floribunda Westen.
	Myrtaceae
	1
	0,24
	4
	8
	0,13

	Ingá vermelho
	Inga alba (Sw.) Willd.
	Fabaceae
	1
	0,38
	10
	15
	0,80

	Cuiarana
	Terminalia dichotoma G.F.W. Mey
	Combretaceae
	1
	0,65
	10
	17
	2,34

	Tento preto
	Ormosia excelsa Benth.
	Fabaceae
	1
	0,25
	8
	12
	0,28

	Tauari
	Couratari guianensis Aublet
	Lecythidaceae
	1
	0,33
	15
	20
	0,92

	Fava timbauba
	Enterolobium maximum Ducke
	Fabaceae
	1
	0,29
	5
	10
	0,23

	Breu sucuruba
	Trattinnickia rhoifolia Willd.
	Burseraceae
	1
	0,27
	8
	12
	0,32

	Abiurana vermelho
	Pouteria caimito
	Sapotaceae
	1
	0,26
	10
	15
	0,38

	Quinarana
	Geissospermum vellosii Allem.
	Apocynaceae
	1
	0,30
	5
	10
	0,25

	Goiabarana
	Eugenia floribunda Westen.
	Myrtaceae
	1
	0,20
	4
	8
	0,09

	Cupurana
	Theobroma microcarpum Mart.
	Sterculiaceae
	1
	0,33
	10
	15
	0,59

	Gombeira
	Swartzia aptera D.C.
	Fabaceae
	1
	0,35
	15
	20
	1,01

	Caraipé
	Licania canescens R. Ben.
	Chrysobalanaceae
	1
	0,39
	8
	10
	0,65

	Parapara
	Jacaranda copaia (Aubl) D. Don.
	Bignoniaceae
	1
	0,49
	15
	20
	1,96

	Ingá vermelho
	Inga alba (Sw.) Willd.
	Fabaceae
	1
	0,25
	4
	8
	0,14

	Louro preto
	Ocotea neesiana (Miq.) Kosterm.
	Lauracea
	1
	0,21
	5
	10
	0,13

	Muruci da mata
	Byrsonima stipulaceae A. Juss.
	Malpighiaceae
	1
	0,30
	5
	10
	0,25

	Louro preto
	Ocotea neesiana (Miq.) Kosterm.
	Lauracea
	1
	0,18
	5
	10
	0,08

	Embauba branca
	Cecropia hololeuca
	Cecropiaceae
	1
	0,19
	8
	10
	0,16

	Abiurana vermelho
	Pouteria caimito
	Sapotaceae
	1
	0,25
	8
	10
	0,29

	Ingá vermelho
	Inga alba (Sw.) Willd.
	Fabaceae
	1
	0,42
	10
	15
	0,96

	Goiabarana
	Eugenia floribunda Westen.
	Myrtaceae
	1
	0,17
	3
	7
	0,05

	Bacabeira
	Oenocarpus bacaba Mart.
	Arecaceae
	1
	0,16
	8
	10
	0,12

	Matamata preto
	Eschweilera odorata
	Lecythidaceae
	1
	0,17
	4
	9
	0,06

	Angelim pedra
	Dinizia excelsa
	Fabaceae
	1
	0,80
	15
	20
	5,22

	Quinarana
	Geissospermum vellosii Allem.
	Apocynaceae
	2
	0,33
	6
	10
	0,37

	Abiurana vermelho
	Pouteria caimito
	Sapotaceae
	1
	0,38
	6
	10
	0,48

	Carapanaúba
	Aspidosperma sp.
	Apocynaceae
	1
	0,30
	15
	20
	0,72

	Taxi branco
	Sclerolobium paraensis Huber
	Fabaceae
	1
	0,54
	10
	15
	1,61

	Fava doce
	Parkia sp.
	Fabaceae
	1
	0,21
	6
	10
	0,15

	Maçaranduba
	Manilkara huberi (Ducke) Chevalier
	Sapotaceae
	1
	0,19
	6
	10
	0,12

	Janitá
	Brosimum guianensis (Aubl.) Huber
	Moraceae
	1
	0,21
	10
	15
	0,25

	Abiurana vermelho
	Pouteria caimito
	Sapotaceae
	1
	0,25
	4
	9
	0,14

	Breu sucuruba
	Trattinnickia rhoifolia Willd.
	Burseraceae
	1
	0,18
	6
	10
	0,11

	Sapucaia
	Lecythis usitata Miers.
	Lecythidaceae
	1
	0,35
	6
	10
	0,40

	Goiabarana
	Eugenia floribunda Westen.
	Myrtaceae
	1
	0,29
	4
	9
	0,18

	Abiurana vermelho
	Pouteria caimito
	Sapotaceae
	2
	0,24
	10
	15
	0,31

	Inga branco
	Inga cinnamomea Spruce ex Benth.
	Fabaceae
	1
	0,22
	6
	10
	0,16

	Caraipé
	Licania canescens R. Ben.
	Chrysobalanaceae
	1
	0,29
	4
	8
	0,19

	Angelim rajado
	Hymenolobium excelsum Ducke
	Fabaceae
	1
	0,25
	6
	10
	0,20

	Aquariquara vermelha
	Minquartia sp.
	Apocynaceae
	1
	0,48
	10
	15
	1,25

	Breu vermelho
	Protium decandrum (Aubl.) March.
	Burseraceae
	1
	0,32
	6
	10
	0,33

	Jarana
	Lecythis lurida ( Miers ) Mori
	Lecythidaceae
	1
	0,49
	15
	20
	1,96

	Tauari
	Couratari guianensis Aublet
	Lecythidaceae
	1
	0,20
	4
	8
	0,09

	Taxi preto
	Tachigalia paniculata Aubl.
	Fabaceae
	1
	0,89
	15
	25
	6,55

	Fava timborana
	Newtonia suaveolens (Miq.) Brenan
	Fabaceae
	1
	0,38
	15
	20
	1,20

	Embauba branca
	Cecropia hololeuca
	Cecropiaceae
	2
	0,19
	6
	10
	0,12

	Quinarana
	Geissospermum vellosii Allem.
	Apocynaceae
	1
	0,23
	4
	8
	0,12

	Caraipé
	Licania canescens R. Ben.
	Chrysobalanaceae
	1
	0,17
	3
	7
	0,05

	Carapanaúba
	Aspidosperma sp.
	Apocynaceae
	1
	0,57
	20
	25
	3,61

	Fava doce
	Parkia sp.
	Fabaceae
	1
	0,16
	6
	10
	0,08

	Munguba
	Eriotheca globosa (Aubl.) A. Robyns
	Malvaceae
	1
	0,17
	5
	10
	0,08

	Ingá vermelho
	Inga alba (Sw.) Willd.
	Fabaceae
	1
	0,26
	5
	10
	0,19

	Parapara
	Jacaranda copaia (Aubl) D. Don.
	Bignoniaceae
	1
	0,35
	8
	10
	0,54

	Embauba branca
	Cecropia hololeuca
	Cecropiaceae
	1
	0,27
	10
	15
	0,40

	Ingá vermelho
	Inga alba (Sw.) Willd.
	Fabaceae
	1
	0,32
	10
	15
	0,58

	Fava doce
	Parkia sp.
	Fabaceae
	1
	0,35
	10
	15
	0,67

	Cupurana
	Theobroma microcarpum Mart.
	Sterculiaceae
	1
	0,26
	5
	10
	0,19

	Inga branco
	Inga cinnamomea Spruce ex Benth.
	Fabaceae
	1
	0,24
	5
	10
	0,16

	Embaubarana
	Pourouma guianensis Aubl.
	Cecropiaceae
	1
	0,17
	4
	8
	0,06

	Inga branco
	Inga cinnamomea Spruce ex Benth.
	Fabaceae
	1
	0,30
	4
	9
	0,20

	Ata mejú
	Duguetia cadaverica Huber
	Annonaceae
	1
	0,25
	5
	10
	0,17

	Cupiuba
	Goupia glabra (Gmel.) Aublet
	Celastraceae
	1
	0,38
	5
	10
	0,40

	Virola
	Virola melinonii (Bem.) A.C. Smith
	Myristicaceae
	1
	0,24
	5
	10
	0,16

	Sapucaia
	Lecythis usitata Miers.
	Lecythidaceae
	1
	0,41
	6
	10
	0,57

	Matamata preto
	Eschweilera odorata
	Lecythidaceae
	1
	0,17
	3
	7
	0,05

	Quinarana
	Geissospermum vellosii Allem.
	Apocynaceae
	1
	0,48
	5
	10
	0,63

	Muruci da mata
	Byrsonima stipulaceae A. Juss.
	Malpighiaceae
	1
	0,22
	4
	8
	0,11

	Virola
	Virola melinonii (Bem.) A.C. Smith
	Myristicaceae
	1
	0,25
	8
	12
	0,26

	Ingá vermelho
	Inga alba (Sw.) Willd.
	Fabaceae
	2
	0,23
	4
	8
	0,11

	Mirindiba doce
	Buchenavia sp.
	Combretaceae
	1
	0,18
	6
	10
	0,11

	Morototó
	Schefflera morototoni Mag. Steyem. & Fond.
	Araliaceae
	1
	0,33
	8
	12
	0,49

	Goiabarana
	Eugenia floribunda Westen.
	Myrtaceae
	2
	0,21
	5
	10
	0,12

	Janitá
	Brosimum guianensis (Aubl.) Huber
	Moraceae
	1
	0,18
	6
	10
	0,10

	Uxi liso
	Endopleura uchi (Huber) Cuatr.
	Humiriaceae
	1
	0,73
	15
	20
	4,42

	Goiabarana
	Eugenia floribunda Westen.
	Myrtaceae
	1
	0,24
	8
	12
	0,25

	Ingá vermelho
	Inga alba (Sw.) Willd.
	Fabaceae
	1
	0,29
	10
	15
	0,45

	Cupiuba
	Goupia glabra (Gmel.) Aublet
	Celastraceae
	1
	0,36
	15
	20
	1,07

	Uxi liso
	Endopleura uchi (Huber) Cuatr.
	Humiriaceae
	1
	0,41
	10
	15
	0,94

	Uxi liso
	Endopleura uchi (Huber) Cuatr.
	Humiriaceae
	1
	0,35
	8
	12
	0,54

	Louro preto
	Ocotea neesiana (Miq.) Kosterm.
	Lauracea
	1
	0,25
	4
	9
	0,14

	Quinarana
	Geissospermum vellosii Allem.
	Apocynaceae
	1
	0,32
	6
	10
	0,34

	Quinarana
	Geissospermum vellosii Allem.
	Apocynaceae
	1
	0,21
	4
	8
	0,10

	Quinarana
	Geissospermum vellosii Allem.
	Apocynaceae
	1
	0,38
	10
	15
	0,80

	Cupurana
	Theobroma microcarpum Mart.
	Sterculiaceae
	1
	0,21
	4
	9
	0,10

	Envira cana
	Xylopia nitida Dun.
	Annonaceae
	1
	0,26
	10
	15
	0,37

	Carapanaúba
	Aspidosperma sp.
	Apocynaceae
	1
	0,45
	15
	20
	1,64

	Guajará
	Chrysophyllum guyanensis (Eyma) Baemi
	Sapotaceae
	1
	0,36
	15
	20
	1,09

	Guariuba
	Clarisia racemosa Ruiz & Pav.
	Moraceae
	1
	0,57
	15
	20
	2,71

	Taxi preto
	Tachigalia paniculata Aubl.
	Fabaceae
	1
	0,62
	15
	20
	3,18

	Fava timborana
	Newtonia suaveolens (Miq.) Brenan
	Fabaceae
	1
	0,80
	15
	20
	5,22

	Tauari
	Couratari guianensis Aublet
	Lecythidaceae
	1
	0,49
	15
	20
	1,98

	Cupurana
	Theobroma microcarpum Mart.
	Sterculiaceae
	2
	0,23
	4
	9
	0,12

	Goiabarana
	Eugenia floribunda Westen.
	Myrtaceae
	1
	0,19
	4
	8
	0,08

	Carapanaúba
	Aspidosperma sp.
	Apocynaceae
	1
	0,33
	10
	15
	0,60

	Cupiuba
	Goupia glabra (Gmel.) Aublet
	Celastraceae
	1
	0,19
	5
	10
	0,10

	Envira preta
	Guatteria poeppigiana Mart.
	Annonaceae
	1
	0,21
	6
	10
	0,15

	Cupurana
	Theobroma microcarpum Mart.
	Sterculiaceae
	2
	0,19
	3
	7
	0,06

	Breu sucuruba
	Trattinnickia rhoifolia Willd.
	Burseraceae
	1
	0,30
	5
	10
	0,25

	Cupiuba
	Goupia glabra (Gmel.) Aublet
	Celastraceae
	1
	0,27
	10
	15
	0,40

	Quinarana
	Geissospermum vellosii Allem.
	Apocynaceae
	1
	0,35
	3
	10
	0,20

	Carapanaúba
	Aspidosperma sp.
	Apocynaceae
	1
	0,80
	15
	25
	5,22

	Tento branco
	Ormosia nobilis Tul.
	Fabaceae
	1
	0,24
	6
	10
	0,19

	Mirindiba doce
	Buchenavia sp.
	Combretaceae
	1
	0,86
	15
	20
	6,09

	Caraipé
	Licania canescens R. Ben.
	Chrysobalanaceae
	1
	0,35
	10
	15
	0,67

	Breu sucuruba
	Trattinnickia rhoifolia Willd.
	Burseraceae
	1
	0,25
	3
	7
	0,11

	Abiurana vermelho
	Pouteria caimito
	Sapotaceae
	1
	0,27
	6
	10
	0,24

	Cupiuba
	Goupia glabra (Gmel.) Aublet
	Celastraceae
	1
	0,29
	6
	10
	0,27

	Cupiuba
	Goupia glabra (Gmel.) Aublet
	Celastraceae
	1
	0,22
	6
	10
	0,16

	Quinarana
	Geissospermum vellosii Allem.
	Apocynaceae
	1
	0,28
	4
	9
	0,17

	Cupiuba
	Goupia glabra (Gmel.) Aublet
	Celastraceae
	1
	0,41
	10
	15
	0,91

	Taxi branco
	Sclerolobium paraensis Huber
	Fabaceae
	1
	0,80
	15
	20
	5,22

	Guajará
	Chrysophyllum guyanensis (Eyma) Baemi
	Sapotaceae
	1
	0,48
	10
	20
	1,25

	Cumaru amarelo
	Dipteryx odorata (Aubl) Willd.
	Fabaceae
	1
	0,67
	15
	20
	3,69

	Quinarana
	Geissospermum vellosii Allem.
	Apocynaceae
	1
	0,41
	6
	10
	0,57

	Virola
	Virola melinonii (Bem.) A.C. Smith
	Myristicaceae
	1
	0,35
	15
	20
	1,01

	Virola
	Virola melinonii (Bem.) A.C. Smith
	Myristicaceae
	1
	0,27
	10
	15
	0,39

	Cupurana
	Theobroma microcarpum Mart.
	Sterculiaceae
	1
	0,41
	10
	15
	0,94

	Virola
	Virola melinonii (Bem.) A.C. Smith
	Myristicaceae
	1
	0,40
	6
	10
	0,54

	Envira cana
	Xylopia nitida Dun.
	Annonaceae
	1
	0,24
	15
	20
	0,47

	Louro preto
	Ocotea neesiana (Miq.) Kosterm.
	Lauracea
	2
	0,22
	5
	10
	0,14

	Taxi pitomba
	Sclerolobium melanocarpum
	Fabaceae
	1
	0,22
	15
	20
	0,41

	Taxi preto
	Tachigalia paniculata Aubl.
	Fabaceae
	1
	0,18
	15
	20
	0,25

	Cupurana
	Theobroma microcarpum Mart.
	Sterculiaceae
	2
	0,61
	15
	20
	3,02

	Tento branco
	Ormosia nobilis Tul.
	Fabaceae
	1
	0,39
	15
	20
	1,22

	Genipaporana
	Genipa spruceana Benth.
	Rubiaceae
	1
	0,25
	6
	10
	0,21

	Quinarana
	Geissospermum vellosii Allem.
	Apocynaceae
	2
	0,19
	4
	8
	0,08

	Fava timborana
	Newtonia suaveolens (Miq.) Brenan
	Fabaceae
	1
	0,70
	20
	25
	5,39

	Quinarana
	Geissospermum vellosii Allem.
	Apocynaceae
	1
	0,35
	3
	9
	0,20

	Jarana
	Lecythis lurida ( Miers ) Mori
	Lecythidaceae
	1
	0,67
	10
	15
	2,46

	Embauba branca
	Cecropia hololeuca
	Cecropiaceae
	1
	0,24
	6
	10
	0,19

	Aquariquara vermelha
	Minquartia sp.
	Apocynaceae
	1
	0,27
	10
	15
	0,40

	Ingá vermelho
	Inga alba (Sw.) Willd.
	Fabaceae
	1
	0,19
	10
	15
	0,20

	Caraipé
	Licania canescens R. Ben.
	Chrysobalanaceae
	1
	0,37
	10
	15
	0,74

	Goiabarana
	Eugenia floribunda Westen.
	Myrtaceae
	1
	0,18
	5
	10
	0,08

	Goiabarana
	Eugenia floribunda Westen.
	Myrtaceae
	1
	0,24
	4
	8
	0,13

	Quinarana
	Geissospermum vellosii Allem.
	Apocynaceae
	1
	0,25
	5
	10
	0,18

	Carapanaúba
	Aspidosperma sp.
	Apocynaceae
	1
	0,62
	20
	25
	4,24

	Guajará
	Chrysophyllum guyanensis (Eyma) Baemi
	Sapotaceae
	1
	0,64
	15
	20
	3,34

	Abiurana vermelho
	Pouteria caimito
	Sapotaceae
	1
	0,30
	6
	10
	0,30

	Marupá
	Simaruba amara Aubl.
	Simaroubaceae
	1
	0,73
	15
	20
	4,42

	Cupiuba
	Goupia glabra (Gmel.) Aublet
	Celastraceae
	1
	0,35
	15
	20
	1,01

	Abiurana vermelho
	Pouteria caimito
	Sapotaceae
	1
	0,35
	10
	15
	0,67

	Guajará
	Chrysophyllum guyanensis (Eyma) Baemi
	Sapotaceae
	1
	0,67
	20
	25
	4,92

	Breu vermelho
	Protium decandrum (Aubl.) March.
	Burseraceae
	1
	0,22
	6
	10
	0,16

	Caraipé
	Licania canescens R. Ben.
	Chrysobalanaceae
	1
	0,57
	10
	15
	1,81

	Envira preta
	Guatteria poeppigiana Mart.
	Annonaceae
	1
	0,25
	6
	10
	0,20

	Pau de remo
	Chimarrhis turbinata DC.
	Rubiaceae
	1
	0,25
	10
	15
	0,36

	Breu vermelho
	Protium decandrum (Aubl.) March.
	Burseraceae
	1
	0,27
	4
	8
	0,16

	Goiabarana
	Eugenia floribunda Westen.
	Myrtaceae
	1
	0,30
	6
	10
	0,30

	Taxi preto
	Tachigalia paniculata Aubl.
	Fabaceae
	1
	0,62
	10
	20
	2,12

	Quinarana
	Geissospermum vellosii Allem.
	Apocynaceae
	1
	0,22
	4
	8
	0,11

	Ucuubarana
	Iryanthera sagotiana (Benth.) Warb.
	Myristicaceae
	1
	0,21
	6
	10
	0,15

	Cupiuba
	Goupia glabra (Gmel.) Aublet
	Celastraceae
	1
	0,18
	6
	10
	0,10

	Bacabeira
	Oenocarpus bacaba Mart.
	Arecaceae
	2
	0,18
	8
	10
	0,14

	Cupiuba
	Goupia glabra (Gmel.) Aublet
	Celastraceae
	1
	0,48
	15
	20
	1,88

	Ingá vermelho
	Inga alba (Sw.) Willd.
	Fabaceae
	1
	0,27
	10
	15
	0,40

	Goiabarana
	Eugenia floribunda Westen.
	Myrtaceae
	1
	0,25
	4
	9
	0,14

	Cupiuba
	Goupia glabra (Gmel.) Aublet
	Celastraceae
	2
	0,34
	10
	15
	0,64

	Morototó
	Schefflera morototoni Mag. Steyem. & Fond.
	Araliaceae
	1
	0,45
	15
	20
	1,64

	Acapu amarelo
	Swartzia ingifolia Ducke
	Fabaceae
	1
	0,57
	6
	10
	1,08

	Marupá
	Simaruba amara Aubl.
	Simaroubaceae
	1
	0,41
	10
	15
	0,94

	Parapara
	Jacaranda copaia (Aubl) D. Don.
	Bignoniaceae
	1
	0,41
	15
	20
	1,41

	Acapu amarelo
	Swartzia ingifolia Ducke
	Fabaceae
	1
	0,28
	6
	10
	0,25

	Uxirana
	Vantanea parviflora Lam.
	Humiriaceae
	1
	0,22
	6
	10
	0,16

	Taxi preto
	Tachigalia paniculata Aubl.
	Fabaceae
	1
	0,30
	10
	15
	0,50

	Genipaporana
	Genipa spruceana Benth.
	Rubiaceae
	1
	0,18
	6
	10
	0,10

	Lacre vermelho
	Vismia guianensis D. C.
	Clusiaceae
	1
	0,27
	6
	10
	0,24

	Goiabarana
	Eugenia floribunda Westen.
	Myrtaceae
	2
	0,18
	4
	8
	0,07

	Breu vermelho
	Protium decandrum (Aubl.) March.
	Burseraceae
	1
	0,27
	6
	10
	0,24

	Aquariquara vermelha
	Minquartia sp.
	Apocynaceae
	1
	0,35
	5
	8
	0,34

	Aquariquara vermelha
	Minquartia sp.
	Apocynaceae
	1
	0,19
	4
	7
	0,08

	Goiabarana
	Eugenia floribunda Westen.
	Myrtaceae
	1
	0,19
	4
	8
	0,08

	Sapucaia
	Lecythis usitata Miers.
	Lecythidaceae
	1
	0,67
	12
	17
	2,95

	Sapucaia
	Lecythis usitata Miers.
	Lecythidaceae
	1
	0,19
	6
	10
	0,12

	Aquariquara vermelha
	Minquartia sp.
	Apocynaceae
	1
	0,25
	4
	8
	0,14

	Aquariquara vermelha
	Minquartia sp.
	Apocynaceae
	1
	0,19
	3
	6
	0,06

	Envira preta
	Guatteria poeppigiana Mart.
	Annonaceae
	1
	0,25
	6
	10
	0,20

	Lacre vermelho
	Vismia guianensis D. C.
	Clusiaceae
	1
	0,26
	6
	10
	0,23

	Morototó
	Schefflera morototoni Mag. Steyem. & Fond.
	Araliaceae
	1
	0,39
	10
	15
	0,82

	Pau de remo
	Chimarrhis turbinata DC.
	Rubiaceae
	1
	0,56
	15
	20
	2,56

	Cupiuba
	Goupia glabra (Gmel.) Aublet
	Celastraceae
	1
	0,24
	6
	10
	0,19

	Cupurana
	Theobroma microcarpum Mart.
	Sterculiaceae
	1
	0,27
	5
	10
	0,20

	Guajará
	Chrysophyllum guyanensis (Eyma) Baemi
	Sapotaceae
	1
	0,53
	15
	20
	2,28

	Tento branco
	Ormosia nobilis Tul.
	Fabaceae
	1
	0,41
	10
	15
	0,94

	Pororoqueira
	Dialium guianense (Aubl.) Sandwith.
	Fabaceae
	1
	0,22
	4
	8
	0,11

	Genipaporana
	Genipa spruceana Benth.
	Rubiaceae
	1
	0,33
	6
	10
	0,37

	Tauari
	Couratari guianensis Aublet
	Lecythidaceae
	1
	0,19
	6
	10
	0,12

	Cupiuba
	Goupia glabra (Gmel.) Aublet
	Celastraceae
	1
	0,37
	5
	10
	0,37

	Ucuubarana
	Iryanthera sagotiana (Benth.) Warb.
	Myristicaceae
	2
	0,23
	10
	15
	0,30

	Cupurana
	Theobroma microcarpum Mart.
	Sterculiaceae
	1
	0,41
	10
	15
	0,94

	Tauari
	Couratari guianensis Aublet
	Lecythidaceae
	1
	0,62
	15
	20
	3,18

	Guajará
	Chrysophyllum guyanensis (Eyma) Baemi
	Sapotaceae
	1
	0,48
	6
	10
	0,75

	Marupá
	Simaruba amara Aubl.
	Simaroubaceae
	1
	0,33
	10
	15
	0,61

	Bacabeira
	Oenocarpus bacaba Mart.
	Arecaceae
	1
	0,16
	7
	8
	0,10

	Fava paricá
	Schizolobium amazonicum (Huber) Ducke
	Fabaceae
	1
	0,22
	6
	10
	0,16

	Quinarana
	Geissospermum vellosii Allem.
	Apocynaceae
	1
	0,41
	5
	10
	0,47

	Fava paricá
	Schizolobium amazonicum (Huber) Ducke
	Fabaceae
	1
	0,35
	6
	10
	0,40

	Quinarana
	Geissospermum vellosii Allem.
	Apocynaceae
	1
	0,33
	4
	8
	0,25

	Guajará
	Chrysophyllum guyanensis (Eyma) Baemi
	Sapotaceae
	1
	0,27
	10
	15
	0,40

	Marupá
	Simaruba amara Aubl.
	Simaroubaceae
	1
	0,37
	15
	20
	1,11

	Quinarana
	Geissospermum vellosii Allem.
	Apocynaceae
	1
	0,19
	4
	8
	0,08

	Aquariquara vermelha
	Minquartia sp.
	Apocynaceae
	1
	0,30
	4
	8
	0,20

	Matamata preto
	Eschweilera odorata
	Lecythidaceae
	1
	0,29
	4
	8
	0,18

	Aquariquara vermelha
	Minquartia sp.
	Apocynaceae
	1
	0,25
	4
	7
	0,14

	Carapanaúba
	Aspidosperma sp.
	Apocynaceae
	1
	0,61
	20
	25
	4,02

	Marupá
	Simaruba amara Aubl.
	Simaroubaceae
	1
	0,46
	10
	15
	1,17

	Embaubarana
	Pourouma guianensis Aubl.
	Cecropiaceae
	1
	0,24
	4
	8
	0,13

	Tento branco
	Ormosia nobilis Tul.
	Fabaceae
	1
	0,30
	10
	15
	0,50

	Apuizeiro
	Ficus sp.
	Moraceae
	1
	0,37
	10
	15
	0,74

	Cumaru amarelo
	Dipteryx odorata (Aubl) Willd.
	Fabaceae
	1
	0,61
	15
	20
	3,02

	Fava doce
	Parkia sp.
	Fabaceae
	1
	0,30
	4
	8
	0,20

	Jatobá
	Hymenaea courbaril L.
	Fabaceae
	1
	0,25
	10
	15
	0,33

	Sapucaia
	Lecythis usitata Miers.
	Lecythidaceae
	1
	0,45
	8
	15
	0,87

	Breu amescla
	Protium polybotryum Engl.
	Burseraceae
	1
	0,30
	6
	10
	0,30

	Embauba branca
	Cecropia hololeuca
	Cecropiaceae
	1
	0,31
	3
	10
	0,16

	Parapara
	Jacaranda copaia (Aubl) D. Don.
	Bignoniaceae
	1
	0,25
	10
	15
	0,36

	Pau de remo
	Chimarrhis turbinata DC.
	Rubiaceae
	1
	0,29
	10
	15
	0,45

	Burra leiteira
	Sapium marmieri Huber
	Euphorbiaceae
	1
	0,31
	15
	20
	0,79

	Fava paricá
	Schizolobium amazonicum (Huber) Ducke
	Fabaceae
	1
	0,30
	6
	10
	0,30

	Guajará
	Chrysophyllum guyanensis (Eyma) Baemi
	Sapotaceae
	1
	0,35
	15
	20
	1,01

	Quinarana
	Geissospermum vellosii Allem.
	Apocynaceae
	1
	0,43
	6
	10
	0,61

	Ingá vermelho
	Inga alba (Sw.) Willd.
	Fabaceae
	1
	0,40
	6
	10
	0,52

	Cedro vermelho
	Cedrella fissilis Vellozo
	Meliaceae
	1
	0,67
	10
	15
	2,46

	Piririqueira
	Tapirira guianensis Aubl.
	Anacardiaceae
	1
	0,30
	6
	10
	0,30

	Louro preto
	Ocotea neesiana (Miq.) Kosterm.
	Lauracea
	1
	0,29
	6
	10
	0,27

	Breu branco
	Protium pallidum Cuatrec.
	Burseraceae
	1
	0,25
	4
	8
	0,14

	Guariuba
	Clarisia racemosa Ruiz & Pav.
	Moraceae
	1
	0,25
	6
	10
	0,21

	Mandioqueira rosa
	Qualea paraensis Ducke
	Vochysiaceae
	1
	0,41
	15
	20
	1,41

	Carapanaúba
	Aspidosperma sp.
	Apocynaceae
	1
	0,38
	15
	20
	1,20

	Breu sucuruba
	Trattinnickia rhoifolia Willd.
	Burseraceae
	1
	0,21
	4
	8
	0,10

	Pororoqueira
	Dialium guianense (Aubl.) Sandwith.
	Fabaceae
	1
	0,30
	7
	10
	0,35

	Quinarana
	Geissospermum vellosii Allem.
	Apocynaceae
	1
	0,33
	4
	8
	0,25

	Guajará
	Chrysophyllum guyanensis (Eyma) Baemi
	Sapotaceae
	1
	0,41
	15
	20
	1,41

	Pitaica
	Swartzia acuminata Willd. ex Vog.
	Fabaceae
	1
	0,29
	10
	20
	0,45

	Marupá
	Simaruba amara Aubl.
	Simaroubaceae
	1
	0,41
	15
	20
	1,41

	Aquariquara
	Minquartia guianensis Aubl.
	Olacaceae
	1
	0,51
	15
	20
	2,14

	Ingá vermelho
	Inga alba (Sw.) Willd.
	Fabaceae
	1
	0,45
	10
	15
	1,09

	Matamata preto
	Eschweilera odorata
	Lecythidaceae
	1
	0,48
	15
	20
	1,88

	Uxirana
	Vantanea parviflora Lam.
	Humiriaceae
	1
	0,61
	15
	20
	3,02

	Axixá
	Sterculia pilosa
	Sterculiaceae
	1
	0,38
	15
	20
	1,20

	Ingá vermelho
	Inga alba (Sw.) Willd.
	Fabaceae
	2
	0,25
	4
	9
	0,14

	Piririqueira
	Tapirira guianensis Aubl.
	Anacardiaceae
	1
	0,21
	4
	8
	0,09

	Breu vermelho
	Protium decandrum (Aubl.) March.
	Burseraceae
	1
	0,27
	5
	9
	0,20

	Jarana
	Lecythis lurida ( Miers ) Mori
	Lecythidaceae
	1
	0,18
	4
	8
	0,07

	Cumaru amarelo
	Dipteryx odorata (Aubl) Willd.
	Fabaceae
	1
	0,24
	5
	10
	0,16

	Embauba branca
	Cecropia hololeuca
	Cecropiaceae
	1
	0,24
	6
	10
	0,19

	Caraipé
	Licania canescens R. Ben.
	Chrysobalanaceae
	1
	0,27
	5
	9
	0,20

	Fava rosca
	Enterolobium schamborgkii Benth.
	Fabaceae
	1
	0,25
	6
	10
	0,21

	Abiurana vermelho
	Pouteria caimito
	Sapotaceae
	1
	0,33
	6
	10
	0,37

	Ingá vermelho
	Inga alba (Sw.) Willd.
	Fabaceae
	1
	0,18
	4
	8
	0,07

	Goiabarana
	Eugenia floribunda Westen.
	Myrtaceae
	1
	0,30
	6
	10
	0,30

	Pitomba da mata
	Talisia cupularis Radlk.
	Sapindaceae
	1
	0,27
	6
	10
	0,24

	Cupurana
	Theobroma microcarpum Mart.
	Sterculiaceae
	1
	0,51
	10
	15
	1,43

	Seringarana
	Micrandra siphonioides Benth.
	Euphorbiaceae
	1
	0,35
	6
	10
	0,40

	Guajará
	Chrysophyllum guyanensis (Eyma) Baemi
	Sapotaceae
	1
	0,33
	10
	15
	0,61

	Piririqueira
	Tapirira guianensis Aubl.
	Anacardiaceae
	1
	0,30
	4
	8
	0,20

	Quinarana
	Geissospermum vellosii Allem.
	Apocynaceae
	1
	0,30
	3
	7
	0,15

	Ingá vermelho
	Inga alba (Sw.) Willd.
	Fabaceae
	1
	0,29
	4
	9
	0,18

	Carapanaúba
	Aspidosperma sp.
	Apocynaceae
	1
	0,80
	20
	30
	6,97


ANEXO II- FOTOS
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	Início do traçado na subestação de Laranjal do Jarí – Área de pastagem cultivada
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	Início do trecho onde a LD 69 kV Jari/Monte Dourado segue paralelo ao a LT 230 kV da Isolux
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	Trecho com vegetação secundária onde o traçado da LD 69 kV Jari/Monte Dourado segue paralelo a LT 230 kV Isolux
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	Trecho com vegetação secundária onde o traçado da LD 69 kV Jari/Monte Dourado segue paralelo a LT 230 kV Isolux
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	Início do trecho em área úmido onde o traçado da LD 69 kV Jari/Monte Dourado segue paralelo a LT 230 kV Isolux, com vegetação típica de igapó, destacando as espécies buritizeiro, caraná e aninga.
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	Final do trecho em área úmido onde o traçado da LD 69 kV Jari/Monte Dourado segue paralelo a LT 230 kV Isolux, com vegetação típica de várzea onde passam por um curto período de inundação durante o ano.
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	Detalhes da vegetação no interior da floresta de várzea
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	Ponto de travessia do rio Jarí: Transição de vegetação de áreas úmida (Igapó e Várzea) para vegetação de Floresta Ombrófila aberta Submontana.
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	Área de pousio: Destinadas a recuperação natural ou com enriquecimento de espécies exóticas e nativas
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	Área de plantio de eucalipto:
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	Floresta Ombrófila Aberta: Fragmento de floresta explorada
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	Floresta Ombrófila Aberta: Fragmento de floresta explorada
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	Área da subestação em Munguba: Final do traçado da LD 69 kV Jarí/Monte Dourado


ANEXO III- MAPA DA TIPOLOGIA VEGETAL E USO DO SOLO NA ÁREA DO TRAÇADO
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